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Introdução

De acordo com Both et al. (2011), o progresso da expectativa de vida da população idosa

constitui-se um triunfo para a sociedade. Diante dessa situação, torna-se imprescindível um maior

esclarecimento acerca de ações específicas para esta população, com o objetivo de executar medidas

que  visem  cooperar  para  a  promoção  e  o  resguardo  da  capacidade  funcional  desse  grupo

populacional.  Um  dos  meios  para  manter  o  idoso  incluso  na  sociedade,  de  forma  livre  e

independente são os grupos da terceira idade. As tarefas em grupos proporcionam a diminuição das

diferenças sociais  da população desta faixa etária.  Trata-se também de uma forma de mantê-los

ativos e evitar, por conseguinte, a solidão. 

No Brasil, a política nacional de saúde da pessoa idosa (PNSPI) apresenta como finalidade

crucial a promoção a independência e manutenção da autonomia da população idosa, oportunizando
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atividades coletivas e individuais de saúde para este fim, em conformidade com as diretrizes que

propõe que o envelhecimento  deve ser de forma ativa e  saudável,  livre  de qualquer  submissão

funcional (BRASIL, 2006).

 

Nesse sentido,  compreende-se que as  práticas  integrativas  e complementares  em saúde

(PICS) apresentam novas condutas de aprender e praticar ações relacionadas à saúde, tendo em

vista que essas práticas se destacam por sua linguagem singular e própria que no total confrontam a

visão extremamente biológica da saúde (TELESI JÚNIOR, 2016).

Dentre as PICS, a dança circular vem sendo um mecanismo de sensibilização, socialização

e resgate de princípios humanos. A comunicação entre os grupos é instigada através da prática da

dança, que favorece a conversação entre pessoas e melhora o entendimento de organização coletiva

através  da roda e o senso rítmico  pela  música e pela  mobilidade corporal que o idoso adquire

(SILVA, 2015).

O presente estudo é relevante, uma vez que foi observado através de vivências acadêmicas

e a disciplina de terapias complementares, ofertada ao curso de graduação em enfermagem de uma

universidade privada, que a dança circular propicia um amplo benefício a pessoa da terceira idade,

não só para o corpo, como também para a mente. 

Sendo  assim,  o  estudo  em  questão  tem  como  objetivo  destacar  a  importância  do

movimento do corpo integrado ao sentimento coletivo na terceira idade, através da dança circular,

como benefícios para a díade corpo e mente.

Metodologia

Este estudo apresenta uma pesquisa bibliográfica descritiva, com abordagem qualitativa.

De  acordo  com Marconi  e  Lakatos  (2007),  esse  tipo  de  pesquisa  tem  por  objetivo  descrever

criteriosamente os fatos e fenômenos de determinada realidade,  de forma a obter informações a

respeito  daquilo  que  já  se  definiu  como  problema  a  ser  investigado  e  preocupa-se  com  o

aprofundamento  dessas  informações  para  compreensão  do  objetivo  do  trabalho,  sem

representatividade numérica.

A pesquisa foi desenvolvida no período de agosto a setembro de 2016, por meio de coleta

de material  nas bases de dados da  biblioteca virtual em saúde (BVS) e  scientific library online

(Scielo). Os textos encontrados foram selecionados pela leitura do título e resumo a partir da relação
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com a temática do estudo. Excluíram-se os artigos que fugiam do tema abordado e os que não

possuíam acesso ao texto completo. Selecionaram-se 7 artigos científicos, 1 dissertação de metrado

e 1 monografia. As publicações foram disponibilizadas a partir do ano de 2011. 

Foi realizada uma leitura sistemática de todos os textos e a análise dos dados obtidos para

identificar, avaliar e interpretar as informações disponíveis, a fim de amadurecer o conhecimento

sobre o tema, definir e confrontar evidencias sobre o assunto, para alcançar o objetivo da pesquisa. 

Resultados e Discussão

A partir  das  revisões  bibliográficas,  verificou-se que  a  dança  circular  trás  inúmeros

benefícios tanto para o corpo, como para a mente da pessoa idosa. Souza e Metzner (2013) apontam

a dança como atividade recreativa que aparece como uma alternativa de trabalho coletivo, estimula

a solidariedade e faz com que haja uma redução das tensões e das angústias, e consequentemente

um encorajamento para que ocorra a socialização e o prazer de estar com pessoas da mesma faixa

etária.

Segundo  Varregoso,  Machado  e  Barroso  (2016) os  idosos  declararam  sentir  menos

limitações no dia-a-dia, mais vigor e disposição, melhor funcionamento físico e menos dores ao

praticarem  a  dança.  Por  serem  exercícios  que  envolvem  ritmos,  destreza  e  vigor  muscular,

influenciam os resultados finais percepcionados em termos de condição física, sensação de maior

eficácia e aptidão, maior resistência ao esforço e sensação de maior atividade.

As danças circulares são eventos de socialização e de expressão intersubjetiva, ou seja,

implicam no relacionamento entre os indivíduos. Não se trata apenas um movimento físico, existe

também um conteúdo afetivo implícito (CASTRO; COSTA, 2015; ANDRADA; SOUZA, 2015).

Andrada  e  Souza  (2015)  afirmam ainda  que  a  vivência  da dança  é  singular  quando é

utilizada. Devido às suas características de mobilizar corpo e afeto, ela promove uma consciência

que integra o sujeito com o coletivo e com as parcerias. O sujeito em círculos, de mãos dadas, toca e

é tocado, olha para o corpo do outro, e é olhado, é reconhecido e entra em conexão com o grupo. 

Existe uma troca de energia constante com relação a dança circular, que permite relaxar,

movimentar o corpo e ter contato direto com o outro. É uma junção de boas vibrações e de pessoas

que procuram seu bem-estar psicológico, emocional, físico, social. O contato físico com o outro

através das mãos, olhar, sorrisos, abraços, abertura para diálogos naturais e amizade se constrói em

cada encontro dançado (RIBEIRO, 2013). 
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Ribeiro (2013) e Gil et al. (2015) compatibilizam da mesma opinião quando afirmam que a

dança confere aspectos de vida saudável, melhora no bem-estar e a qualidade de vida dos idosos.

Ribeiro (2013) cita que a dança, através de forma dinâmica e criativa, possibilita que se aprenda a

conquistar novas possibilidades e habilidades, como o equilíbrio e a flexibilidade que são fatores

relevantes na vida diária na terceira idade com qualidade. 

Na pesquisa de Gil  et al. (2015) os idosos ao serem questionados sobre os benefícios da

dança,  apontaram  um  significado  positivo  de  alegria,  amizades,  disposição  e  saúde.  Isso  foi

ressaltado também por Ribeiro (2013), quando cita em seu trabalho que a dança se torna divertida

se relacionada em grupos, além de possibilitar a troca de experiência e estreitamento de laços de

amizade. A comunidade pesquisada por ele, também enfatiza a alegria, a leveza, a sintonia com o

universo e o grande bem-estar pessoal vivenciado.

Conclusões

O objetivo desse trabalho foi destacar a importância do movimento do corpo integrado ao

sentimento coletivo na terceira idade, através da dança circular, como benefícios para a díade corpo

e  mente,  uma  vez  que  a  ela  é  uma  prática  integrativa  de  grande  relevância  que  traz  grandes

benefícios, que puderam ser identificados nos resultados da pesquisa. 

Os resultados comprovaram que a dança circular na terceira idade oferece vantagens tanto

para o corpo quanto para a mente, ou seja, um bem-estar geral. Reduz tensões e angustias, melhora

o  funcionamento  físico  e  disposição.  Além  disso,  proporciona  aos  idosos  a  oportunidade  de

interação e comunicação interpessoal de maneira verbal e não verbal. Melhora a qualidade de vida

desse público por meio de uma prática divertida, simples e de fácil inserção em suas rotinas. 

Espera-se que esse estudo possa incentivar  profissionais  a  realizarem futuros  trabalhos

sobre a temática e que contribuam para a qualidade da atenção a pessoa idosa considerando todas as

dimensões que demandam ações para um cuidado efetivo.
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